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a5é$#si±±..i..
de la Asociacié

pb as domingo 17 de julio
sl,a, la filial de Glendale-
nsbsdena de la Asociación
sutural Tekeyan reallzó la
omepmonla de imposición
ríél centro "Vahán y Nartu­
es8feshgueterian".

is li B acto contó con la pre­
sl:llllllen<:la del primado de la
f411 Oeste.de los Estados

is, monsenor Vatché
pian, que fue asistido

g párroco de la lgiesla
p • Gregario el Iluminador
szsY Pasadena, R.P. Mushegh
edttabed Tashdjian, y por el·
,t:11.Vartán Dulguerian.

!Luego de la ceremonia re-
1,szolosa, hablaron el presiden­
sl sb de la filial local, Dr. Si­
nl2 roo Slmonlan, y el ingenie­
'ªª •. George Mandosslan,
dmsembro del Consejo Cen­
sb ll de la Asociación Cu ltu­
yes7 l Tekeyan, quien entre o-
2s conceptos, expresó:
~organizaciones cultura-

En las Instalaciones del colegio "Alex Manooglan"
de la U.G.A.B., filial Detroit, se realizaron las Olimpíadas
de Liga de Jóvenes, con la participación de delegaciones
de los Estados Unidos y Canadá, entre los días 23 y 26 de
Junio ppdo.

Vista parcial del público presente.

les son los faros intermiten­
tes en el oleado mar de la
Diáspora armenia. Uno de e­
llos, la Asociación Cultural
Tekeyan, se mantiene siem-

pre encendido por el calor
de la Madre Patria. Las le­
tras, la historia, el arte y el
esplrftu armenio son sus
rayos refulgentes.

.9)-La prensa .local y el terrorismo armenio:
M MANFRED SCHÓNFELD ESCRIBE
~ SOBRE LA CUESTION ARMENIA
~ ¿Mero espectro del pasado?

LA CAUSA ARMENIA
ACTUALIZADA

Uno de los grandes periodistas y analistas argentinos, el Sr. MantredSchonteld, de
uno de los más prestigiosos diarios capitalinos, el matutino 'La Prensa , trató el tema
de la cuestión armenia con motivo de /os acontecimientos de estos u/limos tiempos.

Para nuestra colectividad es un orgullogue un periodista de la talla del Sr. Schon­
eld, cuyos art/cu/os son tan comentados en todos los medios, aborde un tema
Celicadó como el de la cuestión armenia, tratando de interpretar sus motivo? ,
e Por ello, a continuación, transcribimos la nota que publicara el diario La rensa

¡l n su edición de/lunes 15 de agosto ppdo.

s) la
,"2"a nacional de 1os

epi!"? una causa muy
'¡ ,,'3e. entre tines dél
-is.ha,,""do y as primeras
5is=,, del actual, cobró
t"] trágicos de una

que, en ese enton­
a Sido considerada

1 terarnente Ínconce­
compatible con el
0 espiritu progresis-

LIGA DE JOVENES
DE EE.UU Y GANADA

-
- ,. .. ···--~~

ta de aquellos días- está sien­
do actualizada, en los últi­
mos tiempos, de un modo
llamativo. Desde hace algunos
-pocos- años vienen suce
diéndose manifestaciones vi­
rulentas de esa causa! aten­
tados terroristas, asesinatos
Individuales, es decir todo a­
quello que parece -lamenta
blemente- estar tan encua-

drado dentro del llameante y
frenético esplrltu de estas
últimas décadas del milenio.
Los acontecimientos trági­
cos del pasado a los que alu­
dimos el genocidio de los ar­
menios a manos de los tur­
cos· se remontan, actual­
mente, a por lo menos, se­
senta y tantos at'íos atrás.

(continúa en pllg. 4)

Estas Justas deportivas que, tanto en Sudamérica
como en Europa y Medio Oriente, van adquiriendo mayor
brillo, ano tras ano, a partir del primer Congreso Mundial
de Liga de Jóvenes, realizado en 1981, han comenzado a
desarrollarse también en los EE.UU. y Canadá

La coordinación de dichos movimientos, a nivel mun­
dial, está a cargo del Consejo Mundial de Liga de
Jóvenes, que preside el Joven abogado Dr. Berge
Setraklan.

Las fotos nos Ilustran momentos del acto Inaugural
que contó con la presencia del presidente de la Regional
América de U.G.A.B., Sr. Edward Mardlgulan y su esposa
Hallen. '

También se encontraban presentes representantes de
diversas filiales, reunidos con los deportistas bajo los
lemas: "la unión hace la fuerza" y "Somos hormanoo".
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SAN PABLO:

Há nove anos, o Departa­
mento de Jovens da UGAB
-Uniao Geral Armenia de Be­
neficencia de Sao Paulo,
com o objetivo de Incentivar
o espirito de unlao dos jo­
vens da colonia armenia,
criando entre eles grande la­
co de amlzade, declclu pro­
mover a I COPA ARMENIA.

A competlcao deverla reu­
nir equipes esportlvas de di­
versas sociedades da cole­
tlvldade armenia paullsta,
para anualmente, num peri­
odo determinado, dlsputa­
rem um troféu.

E a ldéla grutlflcou, e al­
cancou amplo sucesso.
Com o ·apolo das entldades­
co-lrmas, principalmente de O programa da abertura o­
todos os Jovens armenios, ficlal, que será realizada na
a copa fo! incorporada ao ca- quadra da lgreja Católico,
lendárop de atlvldades do. as 14 h do próximo dia 20
Departamento de Jovens da de agosto, está sendo de­
UGAB, e se tornou tradlcio- talhado, nele estao previstas
nal. diversas atividades.J La prensa brasi;eña y el terrorismo:

Armenio apóia atos de terror
pela liberdade

NA IX COPA ARMENIA
A LUTADOS JOVENS PELA VITORIA

O Departamento de do
vens da UGAB, que nos Ol
to anos anteriores organizou
o evento, revela uma novida­
de eles' convidaram os Jo­
vens da Juventude evangé­
lioa Armenia e da Uniao Ju
ventude Armenia, para tam­
bém participarem da coorde­
nacao.

Com o convite, os jovens
da UGAB tiveram o objetivo
de dividir a vasta experien­
cia que adquiriram, e de re­
velar aos demais companhe­
rios alguns segredos que
sao responsaveis pelo exito
da competicao, durante o
trabalho que estao desenvol
vendo nota-se un entrosa­
mento ainda maior entre as
tres equipes.
Já no próximo ano terá

outra novidade, propoe-se a
criacao de urna comissao or­
ganizadora reunindo mem­
bros de todas as equipes,
que juntos vao desenvolver
as multas atividades nece­
ssarias a realizacao, desse
importante acontecimento
esportivo.

A Copa Armenia 83 vai
reunir aproximadamente 300
jovens armenios, que vao
disputar diversas modalida­
des esportivas, num total de
13, dentre elas, futebol de
salao, voley, xadrez, gamao
e natacao, no sonho de al­
cancar as medalhas e tro­
féus oferecidos como pre­
mio.
O Trofeu Geral foi doado

pelo Departamento de Jo­
vens da UGAB, e será dispu­
tado em forma de rodlzio, is­
to é, a entidade vencedora
permanecerá com o troféu
durante um ano, e na oca­
siao da próxima copa ele pa­
ssará para a nova equipe
campea A sociedade que al- ·
cancar tres vitorias consecu­
tivas terá a posse definitiva
do troféu.

A IX Copa Armenia será
realizada de 20 de agosto
á 1 ° de outubro deste ano,
e contará com a partlclpa­
cao das equipes esportlvas
da Juventude Evangélica Ar­
menia, Unlao Juventude Ar­
menia,. Sociedade Benefi­
cente Marachá, Unlao Juven­
tude Armenia Católica, Mo­
cldade Armenia de Presiden­
te Altino, e Uniao Geral Ar­
menia de Beneficencia.

Organizacao
e

Premios

Karnig Fermanian, um dos
poucos armenios naturaliza­
dos que reside aqui há 55 a­
nos, apoiou o ato terroris­
ta praticado pelo Exército
Secreto para Libertacao da
Armenia, no terminal sul do
Aeroporto de Orly, em Pa­
ris, na última sexta-feira,
quando morreram tres pe,
ssoas, ferlndo 47. Os atenta­
dos dos terroristas armenios
que vem sendo praticados
há cerca de oito anos é uma
forma de vinganca do ma­
ssacre de milhoes de arme­
nios na Turqula em 1915, a­
lém de relvlndicarem um Es­
tado lndependente.

;segundo Karnig Ferma­
nlan, urna das vftlmas do
massacre, que perdeu seus
pals e familiares, a prática
terrorista é a únlca manei­
ra encontrada pelos arme­
nios de denunciar para o
mundo a grande injustlca
cometida contra o seu po­
vo no dla 24 de abril de
1915. Nesse dla, o Ministro
de Interior da Turquia, Tal­
hat Paxá, mandou deportar
e massacrar 2.500 milhoes
de armenios de um total de
3 milhoes existentes naque­
la época.

Com uma populacao cons­
titulda de maometanos cris­
tao e turcos, a Armenia Tur­
ca foi tomada pelos turcos
durante a Primeira Guerra
Mundial, ficando dividida em
seis estados, dos quais um
deles foi conquistado pela
Uniao Soviética (a República '
Soviética da Armenia}. De a­
cordo com Karnig Ferma­
nian, os armenios preferiram
se entregar ao regime comu­
nista do que se submeter
ao comando dos turcos.

A rivalidade entre arme­
nios e turcos vem desde
quando os armenios resolve­
ram adotar o cristianismo
como religiao. Em todo o
mundo, o povo armenio foi
a primeira civilizacao a acei­
tar o cristianismo, tendo
construido o Templo Etch­
mlazln, que até hoje pera­
nece erguido.

Historia de la·
cuestión armenia

(XLVIII)
EL MOVIMIENTO

KEMALISTA
(/)

Desde que foram expul­
sos de sua terra, os arme­
nios foragldos vem lutando
pela independencia para re­
conquistar o seu pals, hoje
comandado pelos turcos.

Durante o massacre, milha-
Kanilg Fermanlan velo pa- res de armenio's fugiram pa­

ra o Brasil em 1928, Instalan- ra outros países, tendo ama­
do-se em Fortaleza onde ca- iorla deles emigrado para os
sou com urna armenia e te- Estados Unidos, Frani;a, Lf.
ve cinco. fiIhos. Hoje, com bano, Siria e palses latino-
80 anos, ele é um comer- americanos, como foi o ca­
clante do ramo de tecido, so do Brasil. NO Ceará, a
sendo proprietárlo das "Ca- colonia de armenios é mul­
sas Armenia". Karnlg Fer- to reduzida, existindo ape­
manian recorda-se multo nas 5 pessoas.
bem do dia do massaore,
que considera ·que fol um
verdadero genocidio huma,
no mal cruel do que o pra-
ticado por Hitler contra os
judeus.

FORTALEZA"
Diárlo do Nordeste

Estado de Ceará
17 de julio de 1983

8° Aniversario
da

U.J.A.
A UJA -Uniao Juventude

Armenia, de Sao Paulo, co­
memorou o 8º Aniversário
de suafundacao, realizando,
na noite do último dla 6 de
gasto, no Salao do Centro
Armenio, um jantar dancan­
te.

Durante a comemoracao
Khachig Panossian, presi­
dente da UJA, pronunciou
um 1dscurso destacando as
atividades desenvolvidas pe­
la entidade, e foi saudado
pelo grande número de pe­
ssoas presentes.

POR EL PROF. KERSAM AHARON
TRADUCIDO POR SARKIS KAHV,

Sevres es la ciudad francesa, productora de parce:
más importante. El Tratado de Sevres fue -como 1\
producto que se elabora alll- muy frágil. Cuando Mi
Kemal pashá arremetió con. furia contra el tratad
Sevres, sucedió lo que hubiera pasado si un toro
bravecido arremetiera ?º~tra un bazar de porcelanas. E¾\
fue lo que hizo Kemal, incitado por algunas potencias

El movimiento kemalista tuvo sus inicios en el otg
de 1919. A lacapitulación de Turquía, le sucedió la deg,
frenada huida de los verdugos Taleat, Enver y ot
Luego de la ocupación inglesa de Estambul, se design,
Damad Ferid pashá, gran visir.
A principios de 1919, Kemal fue enviado por el visir a

Anatolia, en función de inspector del 3° ejército. Esm
significativo el hecho de que este ejército no hubiera sido
disuelto y que sus soldados no hubieran sido enviados a
sus casas; cosa que debla de haberse hecho sin
demoras. En realidad, no lo hicieron con propósitos g
largo alcance. Aqul es donde hay que buscar el origen.dg
la mayor parte del éxito de Mustafá Kemal, quien g
trasladó a Anatolia y observó la situación. Como consta!
que había fuerza, que existía un ejército organizado ysg
convenció de que su movimiento tendrla apoyo mllilar,
sobre esas bases desencadenó atrevidamente la lllci9
Millf o nacionalista.

A un mes de la firma del Tratado de Versalles, Mus1all
Kemal /-como jefe del movimiento nacionalista tu:
presidió e\ "Congreso de Erzerum" (23 de junio de 1911\
donae/se aproo una resolución según la cual y, des
posiciones anti-armenias y anti-griegas, se rechazat
ros acuerdos de Versalies.

El brimer articulo de esta declaración, o jurad
negaba -de plano- la causa armenia del siguien\e •
1 º) '1La provincia de Trebizonda, el departamento de
Chanlg, as! como las provincias de Erzerum, Sepaslii.
Diarbekir, Mamuret lul-Azizf, Van, Bitlis y todos ls
distritos que se encuentran en esa extensión, -en 9J
totalidad- forman un bloque tal que ningún pretexto "
más convincente que sea- podrá separar del Impen»
Otomano."
Art. 3°) Toda intervención o intentos de ocupación de
tierras será considerado corno testigo de la existcla

(continúe en@

AVISO
AOS ASSINANTES DO

JORNAL "SARDARABAD"
geComunicamos que os re- o Jornal SARDARA,

cibos relativos a assinatura (Sucursal -sao Paulo)
do jornal já estao com o Sr. nica aos leitores "},
Hrair Chahinian, represen- aceitando sugesto
tante da sucursal de Sao ssuntos para publlf,
Paulo. bem como artig

gam respeito aos
da coietividade a

Aquel " que desejarn col
td]],,P que ainda nao e- vem entrar em
mnenti d O respectivo paga- o Sr. Hrair .
813'.,"%"em teletonar para no seguiente en!f;;e
cha#j,,'; solicitando ao sr. nida éo»ingui n0.""!~s
por,,, que mande um 84 - CEP 5579- S%

refetuar a cobranca. SPFONE: 136731

DR. HECTOR KRIKORIN
Acetdentos do Trian,, ABOGADO

Laprida 1357 toydo Trabajo.Derecho Labor4L.o
3°B • Capital • vil Y Penal

Tel.:
821-0160
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EXPOSICION DE PINTURAS DE

TOROS GURLEKIAN DR. PEDRO
BALASSANIAN

~ Elpróximo5de setiembre,
• inaugurará una muestra
I! !6 pinturas del destacado,$ %a i4so armenio To­
?&ie
y pacido en Armenia en
~ 920 Gurleklan inmigró a
-~ ~strO pals y se convirtió

en ciudadano argentino en
1963.

Realizó estudios en la Mu­
tual de Bellas Artes, con los
maest~os Gabrlell y E. Car­
panel i.

Actuálmente, es integran­
te del Circulo Internacional
de Bellas Artes Argentino.

Esta nueva exposición dt
. Toros Gurleklan, que tendn
como sede a la Fundaclór
Club de Leones, sita en Sal
guaro 935 de esta capital, se
suma a un largo número de
muestras individuales y co­
lectivas, realizadas por el ar­
tista, desde 1945.

Dice de su obra el profe­
sor Carlos Alberto Giuffra, a­
cadémico, pintor y escritor:
"Ajeno a todo nlhlllsmo des­
tructivo, su obra es allnna­
clón de vida, consolldaclón
de la fonna". (...) "Su len•
guaje es límpido, claro, a-

daptado, para hacemos par­
ticipes de sus vivencias de
su filosofía". '
La muestra podrá ser vlsi­

tada de lunes a viernes, de
16.00 a 20.00, en la direc­
ción arriba mencionada, has­
ta el 14 de setiembre pró­
ximo.

MONTEVIDEO:

LOS JUEGOS DEPORTIVOS
INTERINSTITUCIONALES

!J B domingo 7 de agosto • -
m P[Jllo,, finalizó la primera fa­
ea se de los juegos deportivos
\ro imerinstituclonales que -tal

cano informáramos oportu­
Tszmnente- fueran organiza­
~~por A.D.A.
i13 En esa oportunidad, se de­
mmoll un torneo de fútbol
• !l'l!salóna nivel juveniL
L a posición definitiva fue
,¡i!lslguiente:
ól1, 1') U.G.A.B.
!l.AOA.B.D.A.
4('ü')Marash
lstituto cultural Ereván
:% Casa Anmenia Hencha-

. .!lS!i
8 )AMANOS

3 plantel de jugadores,
• ,'l defendió los colores de

illl

FELuSA KUYUMDJIAN
INVITA

~"; la exposición de pintu­
;~~de la artista plástica A·
f.~nandi, que se está rea-
.:·,. o desde el jueves 18
¿,99o pdo, en la Ga­
r! !if¡ Capelli-Centoira", sita
~ ~la 0ntevldeo 1780 P.B. de

' capital. '._.

u.G.A.B., estaba compuesto bedian Eduardo Ketechian,
por: Robert Akírmaian, Fiicar- Marcelo Kasbarian,
do Djizmedjian, Berch Tavi- VIctor Barsamian Y Guiller-
dian Juan Ebeian, Dame! E- mo Madjarian. Su director
beian, Adolfo Aidician, Ro- técnico es el Sr. Daniel Vf-
dolfo Apardian, carios Gara- lleras.

GIEEE&IEEE)El&Is&ere8el9

; SOBREPESO - OBESIDAD ;
~ SOLUCIONE SU PROBLEMA j

DR. RICARDO H. CASCO 1
[@] Av. Córdoba 2409 ~
[@ solicite tumo al 83-0334 • 7936 ~

[lasiseesesesee1E9e9es @

Tal como informáramos oportunamente, el viernes 19 de
agosto ppdo., en el cine "Atalaya" de esta capital, se
realizó el acto organizado por la circunscripción 18 del
M.A.D., Movimiento de Integración y Desarrollo, para las
colectividades armenia y árabe.

En el transcurso del acto,- en el que se encontraban
presentes numerosos miembros de nuestra comunidad,
entre otros oradores, hizo uso de la palabra el Dr. Pedro
Balassanian, destacado profesional de nuestro medio.

a\
uGAB-CORDOBA ",,N,

"CONFERENCIA Y AUDIOVISUALES~--1/
ESPECIALMENTE DE BUENOS AIRES •

TEMA: "ARMENIA HOY"
DISERTARA:

DR. CARLOS GIOVOGLANIAN
Viernes 26 de Agosto - 21.00 hs.
Hotel "Astoria" Av. Colón 166

a to r4, 97413
•-.--..,,_

EMPRESA "ARARAT"
de Juan Na/djian

Techados Asfálticos. Cambio de Chapas
y Canaletas - Refacciones - Ampliaciones

1 ·os - Cerámicas. Baños y ocmas -
Azu eJ r Gas - Instalaciones - Humedad
Plomer ª • . es Cloacales y Pluviales -
esta%?"{ sotanos-Fíracionesoesago

Gregario de Laferrere 2527/37
capital Federal

Tel. 611-5774
611-1240

_______1 U.G.A.B. ,,._ _
U1nP909Ph0pn,

.B..U'hmpotuu@ uunymphin tunp guun4 un fuunnnnt hp uu@­
nuudübnm@ pt mnpuup, Oqnuunu 18-h6, hunün 14.40-h6, h SEn
u@qbuU'hnpotuui Buuntnuun UGnuudmfh 8Shyh@ kunnh4 Ch­
ilwGlauG 11.r¡wulauG(!:

flnpuigtuy Buuntnuunmfihi pn ubuu@pb 4tn9hi fhiq uunhGb­
nm@ nipuugphi quuyttg .R8.~.Uhmptuui Vuupymptuui b Shy­
Guuüg 8u@diuufunlph qnnqnnuuipp, pdquulquuG uuGfh9uulquui o­
duuinulympoh@n b fnquunuunmpohin: 'qunnh mibiuuqn4 hn ph­
qhpuulquuG uuilquunnnmpohip, uunmly ubituuly Un nnunduunnnuu
tn hntG Uhmpbuu@ douh4 fuuüqunuunuuib dn uty, mn ta /pul4by
hn uuyptnn:
munuunlquunpmptui ulumn uunuunnnmphin utnh mibqun

uuynpn on, Oqnuunu O-ha, üuhuuuquufmptuudp U. Uuulynp lyb­
ntgny nqtnn n4hu U.nhuuiuuquunh1 S. Uuunplnu fGy. 0m­
ymdatuuGh: U'Lntquuuui dty fiuulyhnq uunoppt bnp, nuuquun hn­
[uuunnmtgun U. bnnnpnmpohuG bybnbghi, mp yuumn uquunuuih
qnoiuulquu uunuupnnmpohui lquuuunbg U.nd. SLn uuypn ta duundh­
in uwdhnhmtguunylquulquui +qbqUuiuunuui .B.~.Uhmtptui
ubhuulquuimpohuip bnnn finnuuduuuhG lty:
09.08400 22, 1088 .B..Uhmuptu@uf2n1o0tt,

Con hondo pesar, la Unión General Armenia de Beneficencia
comunica a sus socios que el dla 19 de agosto ppdo., fallecló en esta
capital, la Sra. Astrld Shlshmanlan de Atamlan, miembro benefactor de
la Institución.
Durante los últimos cinco anos, ta extinta habla recibido todos los

culdadeos de la Comisión de Damas y del Consejo Directivo de la
. U.G,A.B., cuyos ífllembros se ocuparon personalmente de lograr todos
los medios adecuados para su atención.

Por ello, y teniendo en cuenta su voluntad, fue trasladada a una casa
de descanso próxima a la Institución, que contaba con todos los
medios necesarios para el normal desarrollo de su vida. Y fue,
Justamente alH, donde cerró sus ojos para siempre.

Sus restos fueron despedidos el dla 20 de agosto ppdo., en una
emotiva ceremonia, presidida por el R.P. Mataos Kuyumdjlan.

Posteriormente, sus restos fueron trasladados a la Iglesia
"santlslma Trinidad" del Cementerio Armenio, donde, luego de la misa
de cuerpo presente, oficiada por el R.P. Kuyumdjlan, recibieron
sepultu,a en la parcela que pertenece a la Unión General Armenia de
Beneficencia. CONSEJO DIRECTIVO◄~--..,.. ,_

1
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¿MERO ESPECTRO DEL PASADO?

LA CAUSA ARMENIA ACTUALIZADA
POR MANFRED SCHóNFELD

No es un lapso largo, de he­
cho no tan largo como pa­
ra haber olvidado las masa­
cres cuya última oleada se a­
pagó alrededor de 1920, de
modo que hay todavía sobre­
vivientes de ellas que, de ni­
nos o Jovencitos, fueron sus
testigos presenciares. Aún
asl, el resurgimiento de ese
espectro del pasado tiene,
como senalamos, algo que
sin duda requiere una expli­
cación menos sfmple.

Los
armenios

Los armenios son un pue­
blo de antigua cultura. En
cierto modo constituyen una
refutación viviente de las dis­
paratadas teorías seudocien­
tlficas de la llamada escue­
la antropológica-política del
siglo XIX, iniciada con los
trabajos del conde Gobi­
neau. Porque flsicamente, su
aspecto corresponde, en
muchos casos, a lo que de
acuerdo con la falaz nomen­
clatura de aquella escuela
se denominaba "semitas"
(en verdad no hay tales y e­
llos no fo son, sino que en
términos antropológicamen­
te más correctos su aparien­
cia "sui generis" ha dado lu­
gar, precisamente, ar rótulo
de "armenoide"): pero, lin­
gOfstlcamente, están ubica­
dos dentro de la familia in-

do-europea. Su idioma pue­
de considerarse como un
puente entre el farsi de los
persas y el griego. Tempra­
namente convertidos a CO­
mienzos del siglo IV por San
Gregorio el Iluminador, pro­
fesan el cristianismo -que
denominan gregoriano- y no
comulgan con ninguna de
las otras principales Iglesias
cristianas. Los armenios se
separaron del tronco princi­
pal después del Concilio de
Calcedonia, es decir en ple­
no siglo V, con lo cual de­
mostraron precozmente, su
fuerte personalidad nacional.

Territorio
amortiguador

Su destino histórico está
condicionado en parte por e­
sa extraordinaria fuerza de
cohesión tendiente a conser­
var su personalidad nacional
y religiosa, pero también por
su desdichada posición geo­
gráfica que los obligó a ha­
cer las veces de territorio
amortiguador entre el avan­
ce hegemónico de grandes
potencias que rivalizaban
entre sí (no sólo en tiem­
pos modernos, sino desde la
Antigüedad cuando la tierra
armenia era objeto simultá­
neo de la codicia del impe­
rio romano, por un lado, y

del Imperio persa, por el o- desintegración. Los turcos
tro.) Resistieron como pu- -acosados por el temor de
dieron los embates de los que la minoría armenia, en
turcos y el afán expansivo su calidad de cristiana, sería
de los rusos en tiempos za. empleada como ariete para
ristas. La llamada "cuestión llevar adelante ese proceso­
armenia" figuró también -pe- decidieron recurrir a un con­
ro no demasiado a fondo- capto que entonces aún no
en la agenda del Congreso habla sido acunado: el geno­
de Berlín, al cual convocó cidio. En sucesivas oleadas
Blsmarck después de la gue- de masacres de masacres
rra ruso-turca de 1877. Los ciudad por ciudad, aldea por
armenios se sentían, en to- aldea, casa por casa, fami­
do caso y a guisa de mal lla por familia- la "cuestión
menor, más a sus anchas ba- armenia' fue "resuelta": las
jo la hegemonía rusa que primeras matanzan ocurrie­
bajo la otomana. Pero los in- ron a mediados de la déca­
tereses imperiales británi- da del 90; luego (cuando ya
cos inclinaron el fiel de la se hacia sentir en el país
balanza -en ese orden de co- la creciente influencia del
sas- en favor de la Sublime movimiento reformador de
Puerta y los armenios fueron los llamados "Jóvenes Tur­
abandonados a su suerte, cos") acaeció la de 1909,
con el tenue respaldo de pro- después en plena Primera
mesas, en cuanto a la pro- Guerra Mundial, las más tre­
tección que recibirían como mendas en las que colabo­
minoría étnico-religiosa raron -según se dijo des-

pués- los asesores militares
alemanes del gobierno im­
perial. Finalmente, el golpe
de gracia ocurrió cuando ya
el imperio había desapareci­
do. El número de muertos
es incalculable: unos dos
millones.

El
desastre

Las consecuencias fueron
desastrosas. El Imperio Oto­
mano estaba en situación de
gradual descomposición y
en vísperas del desmembra­
miento que le acarrearía fa
Primera Guerra Mundial ha­
cia la cual el sultán fue a­
rrastrado con el expreso pro­
pósito de que, de ese modo,
se diese fin a ese proceso de

División de la
Armenia
histórica

El tratado de Sevres ha­
bfa reconocido la existencia

2U34U4U RUP6%0PUUU, ?%ZUnM UH)NON,

tblb?U UUP8U.nlmlvln
u26fuu.3u8ut;

9UP10 u18nh-E

«USU.tuOUf»
(oh0uuuzund uunulplpqnphG)

RUUMJQ UN 9LvUMP 3»PUuUSUD'
9.h9.UU.@U.U;U

U1U.2,f04b8E/ 9P SUUP.

(viene de página 1)

ae un estado independiente
armenio pero Turqula no l
ratificó. En cambio hubo a­
cuerdo entre el nuevo r4,
gimen republicano turco Y el
igualmente todavía nuevo,
gimen soviético ruso 811
cuanto a que una parte de 4
Armenia histórica pasase
convertirse en república
viética. Esa república goza
en la actualidad -gracias al
extraordinariamente indu
triosos y dúctiles que so(
los armenios- de un cler
grado de prosperidad, de y.
da cultural propia y es des
el punto de vista de los ln!i
reses nacionales armeni
siquiera un endeble ba,
tlón a pesar de su su
ción igual que el resto de
Unión Soviética al fér
centralismo polltico del c
munismo moscovita.

Moscú,
los armenios
y Turquía-Pero el Kremlin es du

en cuanto al aprovecham
to, para sus propósitos,
antiguas querellas histt
cas. Los armenios -los
viven en la Unión Soviét
y aun cuando sus jóve
hayan sido adoctrinados p
el comunismo desde ha
más de dos generacio
no dejan de ser armenio
no pueden olvidar lo que
hermanos de sangre, de id
ma y de religión sufrieror
manos de las turcos. Tur
a, por su parte, es mieml
de la OTAN y ocupa una
sición clave para contra
en la medida en que de
sf sean controlables, las
piraciones expansioni
soviéticas con miras al
diterráneo.

Un intento de desenta
zar a los turcos -avivando
nuevo los rescoldos, Jan
apagados, de la "cues
armenia"- es por lo tanto
na meta para la cual los
viticos dispondrían de u
lamento humano de las n
genuina factura.

Hay diversas y contra
torias versiones sobre
movimientos armenios
co conocidos- que han
do perpetrando los t
dos que dan ple a las
sentes conslderaclO
Puede ser que sólo se
de un espectro de b
pretéritos, inenarrable
trágicos, que vuelve a
marse. Pero, quizás
quienes se valgan, pa
propios fines enteran
ajenos a la legitima ca•
mnenia-, de ese espectro.
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'l-bpwuwL-pbJu,,¡,pJ,t J.J,pw¡p

PwpUJ'l_hwh, np J'uP.nrzh9iuL Lnu l/.L-
6.f;il'."" 4. P. r,, UJ,n<flbw¡, «IJ.r­
untaran» [unnbpuufumUp puwpd­
l'"'Sl,bl fuumw"{w(wl,f. Jwf¡wp,¡,wl¡f,
Je., ,f_bpfbpu ,{,w¡¡ncl, h[n¡f/Jl'. ncl,b-
9w< wJbpf,l¡hwl, pb<ff, ,fpw¡ 1

IJ.p,¡,wph, Z,n¡f,,f_ncwf, «/J.fl¡wl,fJ-f,.;,
f;Lm <l>wuf,{f,f,.¡, fl,l!.1,/,uwLu fil-J,wfJ-ff»e
8ncl,f,n 22/;l, ul¡ubw¡ (f,l,'t ¿wpfJ-ncu,l,
<wJwp pbJw,¡,pb9 :bpwL9 .P.w{f,.¡,w¡f,
,;,,'tbpwl,wf¡wl, ncJ-1,,z Jl;I¡ n,zpbp'tnc­
pf,cl,e' «'1-wmw,f_wpncfl-f,cl,l!.'"

"bf,t../J[!_ iu,LLnuub- J; qpu..1Ju.11nwL
u.¡iuz.1110Lbu.tJf, JI!.. l¡_hwL,l!J;'f.J • Wn.uJLOUJ
Je l¡_'w¡,fll,91,bl, qf,1,.¡, ,¡,wwwpwl, <pw­
hpbym¿puwgwnpnuó m wbuwguwu­
['b¡f, ¡wl,9wl,¡,f, Je (wJw¡,, IJ.Jpn,zf..
flwmbpwfuw,zf,l, l'.l,f'-w9¡,f,L b¡,pb.¡, ¿f,
¡w¡,;,l,,.,j,p "'J'f "{w¿<nol,bw¡f,l,' ;dn'l.l;tf,
-f!-f, ¡w"9wl,.¡,e, npncl, <wJw¡, 'tf'. ,¡,w­
ur1.1..1u¡_wpurm....f, Ju,(nuuh hL l'.pw9,uL1..1..1-

'l"'PI¡ f¡'mw¡, (wf¡_w,uul¡_ J,p "l.l,'f"d-
1,1,f'"<¡, f!-I; f,l,¡, ¿f, l¡pl,wp ¡wJ,9wl,.¡, Je
'l;npl¡wl, l'.ll"'l npn,f_(b<nhL f,l,.¡, Jf,­
w¡l,,,, Jwp,¡,f¡_w¡J,1, /;:

iJ.nql;{f> f!-f, 7clfuw<np ,¡,hp['_ f¡w<nw­
['b9 wl,nuul,J, ,¡,bpwuwL iJ.bpl'.l<n Z,w¡­
.¡,el,, .¡,wl,,¡,wf¡bl"'[ ,ul,Jn,uul,wll' <nf,­
"l."'Pl'.' e"_f¡b¡,ncf!-bwl, wl,wp,¡,wp {G.f,-
41, ,¡,/;J ,.,f;~¡,l¡w/r qn(f,l,: _
J.J,pw¡p Pwpw'l.bwl, (pbJwf¡wl,

wl,ncl,n{' iJ.l,['l'.LLn <l>w,{,p) pbJ btw<
bpb.¡, <nwpphp ,¡,bpb¡,n,[' 'l:Pubcn¡,b­
l",¡_ f,p <nw,zwl,,¡,f,l, <nw¡,pbp bpbul,b­
Pf!.' Lnu ll!,G.f;ll'.uf ,rfl,f,ml'.P'l. '1w¡<n-»
(Bnc¡f,u, 8, 1983) h «S¡,wJw-l.nl¡»
( Bnclf,u 6, 1983) (u,l,'tf;ul,bp['_ 'tl,w­
<1.1..1uru,'i.t.¡n,¡_ u.,pu,,u¡w¡mnuu~ b'i., un¡'h

pbJw~inr..filb,uL 4.rUIJ \" uuuuhl.nu't Je
,¡,bpwuwl,l,bpf;l, el,.,.pbtn,f_ ¡,wl,f, JE!.
,¡,l;J.¡,bp f,ppbc nczw,¡,pncfl-liwl, w¡,­
J,_,_,Lf, nL U1Uf.U1Lnrf,t I.U['nLbu,.m.uz¡tut-

' \
d-jipwJp P.wpwqhu,fi

l,b¡, • wl,nl,9Jt Jf;f¡!, I; J./,pw¡r
P"''l.1,.,,1,, /l,.

Baupuqbuiv wupuu ¿ b
'tb,zwpn<bu<nw-flwmb¡,w~wL /I""/
o, bdwwobi ~,,"
uwl,ncflbwl, 'l"l't ,f_l¡w¡w~wLI~ r•
un oso t ben,«a¿{}
thqmbpn dk? ubgd
.(J<nn<flf,<l,e f,pbl, wnpp .,,,.¡
,¡,bpbp ,[bp9l,bln< ,{,w¡,f,'f.hwL (<11
Jbmf, :bpwl,uf;q»f, 'fb¡,wowLL!
f¡n,z¡,pl,), fl,t"l.l;u l,wh (,1.'.
ll<l;u<n 1;:1,.,.¡, pbJbpn<L ,¡pw¡,

IJ.Jbpf,l¡w¡f, Jtf. Pwl""yhwl t
nuwpnbunwwu ¿pPu»aulbvbm,
zunpnUbuiv pduwuuugun hp ly{
<nwpt, .,,,.,,,p_ .,,¡,'l:ibrl;Lf, fJwrfl•I
NL pbJw,¡,¡,b9 /J.. Shr•"·
«/J.l,n<¿» o,{,bpwl, lff,¡J,/¡p_L/ U/
pw¡f, pbJf,l, 1J,w¡,
{nu IJ.1,G.l¡Lf!.u ,{,nfuw'l:I''J,¡!i •

U.¡¡pt,'i, /;:.¡¡fll'.P'l '1/>tu,f, ..JL'l'"Ji\ifl
b<n.¡,' Pwpwqbwl,f, wnmiJ,L !l'lf
.P.w{f,.¡,w¡f, w¡u ,¡,bpe., /.Wr/l•
apSbuuuw[undbdbpnb{pe[

(# EDUARDO DANIEL BARCIA
Productor

Asesor de Seguros
RADIO LLAMADAS: Código 6892

311-0056/ 57 / 58 / 59 / 50
312-6383184/ 85186187158159 / 50

Particular: Bazurco 14401º e
Capltal • Tel.. 571-5106

Dr. Luis H. Vértaness·
E . 1anscr,bano

Registro Not 1Tucumán 1455 7• F. ar al N° 39
T.E.: 45-2649

49-6152

-cERRAJERw"
pLQMERIA
"ROMERO''

. ,,ota¡j.lReparación y
toda clase di
cerradutill~

plomería en ge 1
Larrealll rrl:I

DR. ARTURO BALASSANIAN
Escribano

Florida 716 - 2° P. of. "K" Tel: 392-2768/306e

Dr. Arslanian Jorge
V/AS URINARIAS

UROLOGIA
Córdobil 2409

Martes de 19'i, 21 hs
PEDIR TURNO '

l.,__.,r._,e;;,I: 83-03:34/7936-----
Dr Estudio Jurídico

• Roberto M. Malkassian YAsO"
comentes 12s»... _ABOGADOS ,0

74 Tel 35-1632/ 35-950-I o,
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~OJ'lfl-RflU. lJ(! (l}lJ.Swt fc}-Ofl.P.J?bP(!
uu.rsu.ru.'llu.s 7

kg dl} 6ng6bu
aay ha{bvpma E­
,.; \ 'l.Jr'bnLnpw't,UJL
.,wfwl, 'Í."'l'i"'J.¡,_
'auybh n u«nqw­
fb bpwwnvebupn
chal»bu [uunhuum--

,(LbrnL!, Jbl> Ju,u['_
,,bhf bL Swpuu.u¡uup­
ti±n bus

-,Jt Z"'"'br 'F''l"'l,-f
~br•i ,¡.wfunLUU, <nu,-

L"i fr1r1,9 <,,,,rb'bf,.¡(-'b,
1,1,rl¡_w¡f,u l¡_',,,"frf!, wrbuf,,,_
¡,.,,¡, /j'r""f"'Jp lrrftfr!,brnLI,
U: U+ug k!, H puwgu»lo-­
Fbiu, puwvmup4Ea,,

l¡_wJ "'JL "fW<n{,J.!,i,[' I¡_['_ uw(_
Ju,'i,n<f,'i. if-n<r.¡f,n¡ pn.!,u,u,f,­
pnz./Jbwh y/rLnu,pwl¡_u./L wur­
/,u,'i,!,1,l'"'·'i, l¡_n'[J(-, fn WJ'f­
bu[u±n +una<ivncnqk,u
9.['ftn<f,'i. frb!,9 flr.¡wl¡_w!,
PnwughnEuu, u»n-
1,,,,L"i u,!,/,['l¡_fr u,!,J.!,u,Ln-

n[hu±p±
k{ku} nnuluu[En,

t_p1.1.11..w/¡_wLw'Lwln,/._ lUJü pn[n­
l'"'Í., wl,9bw( wJ{,u l,wfuw­

upuwluwb qrSth6Hu l4nqd
npnz.n,...J Je. (pwu¡_w['r.uf¡_wlr t,
"['"L!, (wJwdw¡!, <J.brn¡f,¿­un uquwnhdknrmi Bufan­
l¡_n<wl> w!,dbrn< (b,zf,l,w­

l¡_u,1' 'lfr.¡b{'['_' '1:1,'l"'f'"Lbu­
u,u,l¡_u,!, 't"l'l>bpf!.' !,l¡_wpl,I,_
['['_, J.w¡Lw"fl,u,l¡_l,bp['_ if-n<p­
.¡{,w l¡_wpb¡f, ¿t !,bpwl>bl,

"'""' flr,nw.¡f,!, 9-np­
Lwfuwpwp f,Lfl(°p

.ttL O't"u,nnu J(-1¡_{,!,
lw¡{, J(-f l¡_w¡w9u,l>

6upguwqyh d{y q­
Ufwpw4_,:,u,_ .[!LLu..,'l::wurb9 /__J,­
pwbuu»u, qwju nuub4f
(u,¡ 'ÍJ>{,<fwn.nLLbpn< l,l¡_w,n-

'qyb hulqu@gpqbn buu.y
uuflbgJt bp.qp.üfe wüop.p.
,tllbpurn tl'l:;2 bqwJ qwmwp.bml
puuhi hguu.j
J!UmqbgJt U1p.p_wübwl¡_übpn'1_
Wlj!hpqp.Jtll
lll tll:;qll lllünüg. }uouüwl¡_ü IlL tJ:el¡_wG
dimnbn u'pnfhu
!•uthqcnuqnpo l¡wp.nqn 1.p-bwü12u-

JwJp JluzJ ~W'J.LU.,Pu.tl¡_wLm..-
pbwJp,

if-f,<p.¡Jt¡, "f"'(.,,l,f_b9 "l'
[/,¡u.uhwLbwL f¡_utn.iur/._u..,¡un­

flf,<L['_ fuf,um Jf,fnsl,bl' wn.l,f;
1,,. bpl¡_p(-1, <J.baf!,w4.,,1,.,,"ftu
urvBurgbu uuy lphduucu­
a»u fundpbpp:

if-{,<p.¡Jf;!, w¡u "{W(w!,f_.¡,['_
['_f'WL u,¡!, ({,Jw!, {rw¡ f't,

{'__ULn f,pb!,, <w¡ {rf,F.,,~nL-
1,/,p ¡w&.wp, ¡{,pwl.wl,/,u,!,
u,!,9LU'fÍ'r 4.1!. l¡_p(-f,l,'

Pnpeh, Pfpe!uh br­
un], unyu uuriv9-uqu­
l,u,Lf.¡['_ 1.bpfbpu 4=<nwpwl>
(-p !,u,b< /Jn<p{,n¡ l¡_w=<J.LU­
nm[bu, uuwlnyi wbvyuw­
uru[u,u fu,gr É [p u4e­

{/u9ubpu {ufp :

,¡_u.t 9-ll/11/.C.f'¡. lfM
U'WJJl U.Ji}nn}l "lwmm}lp_wljmp}ltGJ!

ltl! üwuGwljg}l blth'Lhg}lGhpm
.!.wüw2Ju. JunpfimpJJ.}1-!.wüwdn'lm[}lG

'-lj,pwl¡¡,, 6m¡j,u 24j,G, q.w.
Gwu,wit, '1.wGqnu[np J!WIJ.W•
J!j,G útt pwgntúJ! l¡wu,wp­
mbgwt bl¡h1J.hgj,Gbpm .:.wüw2-
fuwpfiw1j,G lunpfimp,¡¡, .:.wüw­
dnlJ.m!j,G, np u¡j,u,j, tnbtt új,G-
1h1 Oqnu111nu 10, 1988:

.:.wúwdnlJ.m[j,G l¡J! üwuGwl¡­
gh Uunyn U.pnn U. 1:tüj,wbGjt
bt U.tlhGw¡G .:.w¡ng '-lwpm¡_rl¡n­
untphwG u¡winn1j,pwl¡m1•j,tGJ!,
npn1G úwu 41! l¡wqtlhG Ja-npqnü
11.pj!hu¡u. lrwGntl¡bwG, '1.w1t
U.pj!bu¡u. 6nt[ubj,bwG, twfit
U.pj!bu¡u. 11.CittlltwG, '\,bputu
l,u¡u. "lnqwu¡w¡bwG ('l-jmuUw­
u¡hu, \Yw¡p \J,pnn), "lwpqbt
twfiu¡uiqlnuG (\Yw1p \J,pnntíl),
Sj,l¡. lntj,q Uj,ünG ht Sj,l¡. lmj,q
q.w¡bl¡,tpbwG:

bl¡h1J.hgj,Gbpm .:.wüw2fuwp­
ñw¡j,G lunp6nlJlt¡jt 6wüwdn1J.nt[J!
l¡J! c¡müwpm.¡, t[lig u,wpj,G wG­
cpuú úJ!' 'lliptj,G dnlJ.ntlJ! tnlilJ.j,
n1Gbgw1 '\,w¡pnu¡jtjt ú!:t' U..¡,pjt­
l¡b U"oVl 1,000 utwmq.u;_,lw1np­
Gbp l¡J! úwuGwl¡gjtG un1G .:.wúw­
mn1.nt[ltGº Gbpl¡wswgGb¡nt[ qpb­
¡ot U.pl,ihtJ!lt In U.¡llnúnunJ!lt
¡,n¡np bl¡lilJ.bgj,GbpJ!• J>ul¡ 8000
fipwtJ,phw¡Gbp Gbpl¡w¡ l¡J! I\J!lll·
GmJ,G dnr¡nt[lt liJ,utnbpmw
Uyu unhptG oqnmbmm4,
'lwG<¡n1tll!Pi> U. 'lwp'ltuG 1'l¡li-

IJ.bOtn! lrfuwl¡wG lunpfimp,¡J!
Wp'ltfi j,ul¡ l¡wqüwl¡bpu¡lllb t
pwgwnj,l¡ AbnGwpl¡Obp' wp<hu­
Glutlwsbt l¡bpu¡n.¡ uiwu,ntb[nt
fiwúwp .:.w19. bl¡hr¡hgrn¡ "lwu,­
mj,p,ul¡mJ•lt•Gnr

'-lj,1nul¡f,, 6m¡j,u Bt¡,a uij,tnjt
,4wtnwpwqt h, 11wpnqt lrw¡p
kpnn U. l:¡,dj,tubGj, ,¡j,1wGw-
111btn' q.hp2. S. "\,hputu bu¡u.
'llnqwu¡w¡bwG, U.su wnp¡,,
¡wtnl¡wu¡tu '1.wGqmt[np fipw­
•j,pmwb t UwG ~pwGuj,ul¡nsj,
Umpp 6nt[fiwGGtu bl¡hr¡hg,ns
'l-uunug 'l,lUU[!I

J>ul¡ '-lj,pwl¡jt, Oqnu111nu 7j,G,
+n2• S. onnqmf knphu4u.
U'wGntl¡hwUj, c¡¡]uwrnpn,¡obwllp
uij,tnj, úw111mgm¡, új,2hl¡br¡h­
gwl¡wG U. '1lwtnwpwc¡jt wpw­
pnr¡n1¡ojt1G' úwuGwl¡gmphwúp
.:.w1g. bl¡hr¡bgtnJ ,¡wtwGw­
l¡jtg U.unpjt, 'l,u¡tnjt, .:.G,¡l¡w­
l¡wG lfw¡wu¡wp bt_ b¡ont[uiltw­
l¡wG bl¡br¡bgjtGbpnt finc¡hmpw­
l¡wGGbpntw U.uiw inhr¡jt uilt111lt
mGhGws u¡w21noGwl¡wG Ciw2l¡h­
nmp bt ü2wl¡ntpWJj,G Cinfu
JWjlllW<¡j,p, npntG. úwu u¡¡,u,¡,
l¡wqút U.pb,ü111bwG Ja-búj, U.­
nuug innnuunuuGhG Uuuytuup­
'\,m¡w bpc¡¡, hl 'llwpjl lun,úp¡['
nbqu]uunmplunüp luuuyuunnn
Unr¡nünGbwGjl:

agh uulquj pünfh2u uuhunpn
,j111l¡mullhp.n1.u
unp. gmi.bp.n1.u
mmybnu,jhnumpuuónp-hin]­
illllJ! bpqpp.Ü
111111 !unpzm.flllO-
lml¡bgJt ipmzl:; uieuwl¡_ml_
.illl}e¡uii.h¡mJ. U1p.pwGbwl¡_übp.mu­
ybpnpbui uunppbn fElq ábh
»hl huuuu u,ju 1ju nunnG u'Eg:

fat8 nL qnqpnqh' uj@ful:

1lU.r fft•cHJ.u U.~l; lJb lJ.u

«4flwurnmi 1.tq.tnG»}l Sm2mJi}}ltG
Uhpm[pt U.p_¡l. U'wGmlflnuG)l

J,ü~u¡tu ltwüo¡,- t übp ell­
¡,-hpgnqübpno.G, fupwGuwJp
l,wGpwu¡bmnL¡,-hwG Gw!iiw­
'l"'h[! • fupwGunLw ITp¡,-bpwG
]bpgbnu Wlunnnj LEaEnlh
l).. l¡wp<¡p. wmnp6.U1G{! 2llnp­
hwb- tp U.phLÜmbwG ,bL¡m­
u¡wJp l,wJpU1u¡btnwl¡wG IJJwtn­
mppwl¡ '1-bpz • S • Ubpnqpt
U.pf• \TwGnLl¡hwOp, wn r
<¡llwhwmnL¡>-p.LG 'l>pwGuwhwJ
<¡wqnLp-pll ÜwúmLgwb- rr
bpl¡wpwübwJ 1'wnwJnL­
¡,-bwGg:

ful3uuGhl unymph@

l¡wmwpnLbgwL -!Jpbfzwpp-¡.,
24 Ujhu 1983h bpbl¡nJbwO,
ábnwüp 'ubpfpO '1-npb-ng hL
U.u¡wl¡br¡pnGu,gnLup Gwpiw­
pwp liwup-oO S¡,tj,lnp, cj,wpp­
qp l¡poUwl¡wO ¡,Ol¡bpwl¡gnL­
p-bwG l¡nr¡üt l¡wqüwl¡bp­
u¡no.wb- 2fhr¡ ¡,Oq.mGb¡no.­
p-bwO. üe ¡,G¡,-wgfpll, Ubpf¡
l;Gp-tpw¡pt¡,. upwhfibpnLll
dtg:

U.übGwJG .!,wJng l¡wp-n­
r¡pl¡nu >l_wq<¡tU !J.. l>p pwpáp
Gbpl¡wJnL¡>-bwüp u¡wmno.wb­
tp WJU ¡,Gq.no.Gb¡no.p-po.O¡,,
npnLO Obpl¡wJ tpO Uwbo.

tj,pwGuwgp bpbmpnpiwGGbp,
hwJw2wm wpno.wpáwGübpm
fwqwfwu¡bmGbp, ,bLpnu¡wJp
qwGwqwG p-bübpm h_nqbLnp
hnl{pLllhp bo. Ob¡tl¡wJwgm­
gpzllhp, cj,wppqp l,wJWU­
tnwUbwJg ,bl¡br¡bgo.nJ hnqb­
nn uquunolbnphlp uu­
pnr¡fwl¡wU l¡wqün<J., fnJp
Juupuulnuulnpbuulg uqbnbn,
cj,wppqp. l¡pofiwl¡wO l'Ul¡b­
pwl¡gno.¡,-bwU Ob¡tl¡wjwgn•g­
¿wl¡wU' d'nr¡n<J.p wUq.wüUbp,
tj,pwUuwhwJ üpnLp-pLOUbpnL
Ubpl¡wJutgnLgpzObp, '1-h­
r¡w¡tnLbuu,pg l\w8wnp wU­
r¡wü' 'l-wnqno., übbw­
hnzwl¡ pbüwq.¡tp¿ U.2nu, \Tw­
¡wfbwO -t.wOri1 •UrllloJ- b,
bpl¡no. hwri10.pt WLh¡p h¡tw­
•ppbw¡Obp:

ESTUDIO
DIRADOURIAN HNOS.

JURtD/CO - CONTABLE - IMPOSITIVO
Cangallo 2522 • 1 ° B 1040 CapitalT.E.; 48-3229/7800--

DR. DANIEL VANESKEHEIAN
ODONTOLOGO

LunC"S y Míércolcs de 17 a 20 hs,
Pedir Hora Tel.; 782-397b

Virrey loreto 24461° Piso Depto. B

• COMPRO
ALFOMBRAS-·
• PERSAS
• ORIENTALES
• NACIONALES
NUEVAS Y USADAS
Sr. Nazar (11 a 19 hs.)

392-6528 / 8214'º

ZACARIAS DOLABJIAN
DOCTORENMEDICINA

Jo... Clinlca,nédfca • Qulropraxla • Reumatolog~el: 253-7316 J• ..,...s.,r.ao.:io.ooha.
Ooni tl-4804 . •J<I· ,...-~-

1 ESTUDIO JURIDICO-CONTABLE-IMPOSITIVO

Dr. Sergio Nerguizian
Contador Juan Carlos Kevorkian

T.E.:201-48399deJulfo641ºC -AVELLANEDA·



Jueves, 25 de agosto«
1

aae.'¿..Te.CUESTION ARMENIA n,,1,,,,-ti,-o Arm~nio: BLJD/N
1 Parseehián; Alonso,

Gardarián. Fanes, Y DE PASAS
Bravi; Oca, Leone Y
Abrahamián; H. Scotta,
tacharsky y Lucero.
DT: A.Celoria. .
Gol. ST: 4:lm Segov,a.

Cambios: Kohli por R.
Baglioni; Molina por
Godoy; Zanabria por
Lucero y Gallardo por
Abrahamián. Expulsa­
do: ST: 45mParsechián.

8SARDARABAD

(v,ene de pág. 2)
organlzaclqnes griegas o armenias que han adoptado el
principio de defensa y resistencia. No se permitirá que
elementos cristianos se adjudiquen prerrogativas aten­
tatorias contra la soberanía polltlca y la estabilidad
social".
Creemos que esto basta para comprender los pen­

samientos, la pslcologla y los objetivos del movimiento
nacionalista. Mustafá Kemal cruzó el Rubicón y arrojó el
guante a la cara de los grandes y pequef\os aliados.
Varias semanas más tarde, en el "Congreso de Sepastlá"
acentuando la posición adoptada con anterioridad, los
Jerarcas nacionalistas enviaron un telegrama al gobierno
del Sultanato, en el que expresaban, entre otras cosas:
Art. 3%) es Inaceptable que se adjudique a Armenia o a
otro pals, una sola pulgada de nuestras tierras. Nos
hemos comprometido bajo Juramento y hemos resuelto
decididamente no abandonar las armas hasta tanto con­
tinúe la ocupación o la administración extranjera sea
donde sea, aún en la más alejada tierra de nuestros an­
tepasados, desde la parte norte de Mosu/ hasta la linea
que se extiende al surde/ golfo de Ale/andreta",

(continuará)

el6cal8:
NACIMIENTO:
MELINA BALASSANIAN
Para alegria de sus papás,

J. Jorge y Marisa Balassa­
nian, y de su pequei'\o her­
manito Fernando, el 16 de a­
gosto ppdo., nació Melina.

Son sus abuelos, Haiga­
zun y Nazell Balassanian y
Toros y Eugenia Janlkian, de
San Pablo, Brasil.

COMPROMISO
MARGARITA MATEOSSIAN
ARMANDO DANIELOGLU

El sábado 13 de agosto
ppdo., fueron bendecidos
los anillos en la intimidad
familiar.

Son sus padres, Juan y
Raquel Mateossian y Aram
y Ofelia Danieloglu.

U.G.A.B.

SUBEREG PARTY
AL MEJOR ESTILO DE LA

PROMOCION 1981
CENA

Bánfield 1
Dep. Armenio O
Cancha: Bánfeld. Ar­

bitro: O. Schiavone. Re­
caudaeión: $0 9.513,71.
ánfield: Quiroga;

Guerrcño, Segovia, Cé­
liz y Scavini; Jara. R.
Baglioni y S. Díaz; Bai­
Hlié, Lóspice y Godoy.
DT· E Righi.,.

GENERAL
Pts. J. G. E. P.. Gf. Ge. oso.

Tigre 36 28 14 8 6 42 26 36,50
Alfe. Brown 36 28 13 10 5 42 29 40,50
Attonto 35 28 12 11 5 48 30 41,00
Dep. lfoliono 35 28 13 9 6 42 28 39,50
AII Boys 32 28 9 14 5 40 30 34,00
Quílmes 32 28 11 10 7 37 34 32,00
Estudiantes 29 28 12 5 11 33 32 33,00
Banfield 29 28 10 9 9 23 24 37,00
El Porvenir 28 28 8 12 8 36 38 3250
Arsenal 28 28 9 10 9 28 31 35,00
Sarmiento 27 28 10 7 11 35 34 27,00
Villa Dálmine 27 28 10 7 11 36 26 21,00
Chocoríto 27 28 6 15 7 20 21 37,50
Colón 27 28 9 9 10 J5 44 33,50
ctrol. Córdobc 26 28 8 10 10 33 29 26,00
Dep. Morón 26 28 11 4 13 31 40 31,50
Los Andes 25 28 7 11 10 29 34 33.50
Dep Armenio 24 28 6 12 10 32 38 33,50
Def de Belgrano 24 28 8 8 12 31 40 34,00
Lonüs 23 28 6 11 11 28 39 32.00
Gimnasio 22 28 6 10 12 27 36 35,50
Dep. Español 18 28 5 8 15 27 42 31,00

DESCENSO: Se corputa el Promedio entre los puntos reunidos en 19B2
v los acumulodos en 193. L0s nuevos en la divisional suman los puntos
ganados esto temporada.

PROXIMA FECHA
Deo Armenio (0) v. L. Andes (Ol E'tes (0 v.c.cbo)
Tiare ()v.Lanus (0) .Dólmine (1) v. Gimnasio (3Colón (Ol v.Arsenal (-41 AHI BOVs (2) v.D.Morón (2)Sarmiento (0) v.D Italiano (2) DO. Español (1) v Quilmes (3)
A. Bro..-m O) v.Atlonlo (1) El P venir (0)v.D.'grano (1)

Bonfield (ll v. Chacarita (Ol

INGREDIENTES:
3 tazas de miga de
del dla anterior, Pa,
leche Y azúcar, cantid
cesaría. ~

SHOW
PREMIOS

ORGANIZADO POR LOS
PADRES Y EX-ALUMNOS
DE LA PROMOCION 1981
A TOTAL BENEFICIO DEL

INSTITUTO "Maria Manoogian"
CON LA PARTICIPACION

DEL CONJUNTO
"KURKEN ALEMSHAH"

SABADO
27DEAGOSTO

22HS.
A0E"22,%#e su evrAA

INAUGURACION
A pesar de no haber sido Invitados, nos enteramos

por el diario "Armenia" que el domingo 21 de agosto
ppdo., fue realizado el acto inaugural del Centro social,
cultural y Deportivo de la Asociación Cultural Armenia,
al que se impuso el nombre de "Boghos Arzouma­
nian".

Transformadores de Distribución y Potencia
Media yAlta Tensión

Asistencia Técnica

lng. Ricardo M. Sirabonian
T.E. 602 - 4630

100 grs. de margarina,
100 grs. de azúcar,
4huevos,
1 edita. de canela,
ralladura de un limón
200 grs. de pasas de una
Opcional:
1 copita de licor.

PREPARACION:
Quitarle la corteza a1 llall

y cortar la miga en cubos,
hasta alcanzar 3 tazas.

Remojarla en leche anua
rada, el tiempo necesario
hasta que se ablande.

Por otra parte, batir la ma.
garina con el azúcar. lnet'f,
porar los huevos, de a uno
y seguir batiendo.

Agregar la canela, la ral~
dura de limón y el pan e}
currido.
Aí'iadir las pasas y -si i

desea- una copita de irll
a gusto.
Verter la preparación en~

na budinera untada con mar•
garina y espolvoreada con,
zúcar.

Llevar a horno moderado
y cocinar tapado a bái\o Mi
ria, durante 45 minutos, •
proximadamente.

Llevar a la heladera y des
moldar, una vez trio.

1
1
t.

EL PROFESIONAL LOS RECETA>1 BARTAMIAN LOS DISEÑA 1
SU HIJO LOS PREFIERE 1

LINEA PIE/RECTOR ;S) 1

DE ORTOPEDIA -; '
,. BARTAMIAN ,.-;,19i;

CALZADO conRcTvo .' fiel
A PRUEBA ...,SS

, DE CHICOS: "9e
CALIDADY·
rsEio ' ..o.ecarado

Deportivo l
1
1

Y
i •

PLANTILLAS i
CORRECTORA& •~. • "")·

e

Ortopedia Bartaman
también las pone
a sus pes
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